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Resumen  
 

Uma das mudanças que pode ser fortemente notada no que se refere ao ensino dos 

cursos de licenciaturas em Matemática são os cursos ofertados nas modalidades a 

distância e semi-presenciais, isso acarreta uma nova visão de competências e 

habilidades que trouxeram melhorias aos cursos de formação de professores. No 

Ceará, essa modalidade de ensino vem ocorrendo em três Universidades públicas, 

UECE, UFC e IFCE, no Estado do Tocantins essa formação vem ocorrendo na 

Universidade Federal do Tocantins. Nesse estudo iremos apresentar o curso de 

Matemática da UECE a distância (UAB) e o PARFOR1 da UFT2, Campus 

Universitário de Araguaína e Palmas, objetivando traçar seu estado da arte na visão de 

professor/tutor/coordenador. Para isso iremos utilizar as experiências vivenciadas 

durante o processo que formação dos alunos, e documentos do curso. Assim, 

consideramos que o curso de Matemática, nessa modalidade ainda precisa ultrapassar 

barreiras tanto por parte do aluno quanto por parte do professor formador, 

possibilitando uma nova visão de ensino e aprendizagem para o fortalecimento desse 

segmento. 

1. Introdução 

Atualmente a educação está passando por grandes transformações. A busca para 

melhorar o ensino e o aprendizado dos estudantes transcorre as avaliações, 

metodologias, tendências, inovações e recai principalmente na Formação do Professor, 

nesse estudo o de Matemática.  

Esse professor que estamos formando, é um pouco diferente dos que foram formados à 

alguns anos atrás. Isso ocorre principalmente porque nossos alunos mudaram. Hoje eles 

estão na era das inovações, em especial as tecnológicas, permeados de ipod, de smart 

phome, de tablets, de tecnologia nano, de computadores ultrafinos, de xbox,  de blu-ray, 

                                                 
1
 Plano Nacional de Formação de Professores da Educação Básica, maiores informações acesse 

http://www.capes.gov.br/educacao-basica/parfor. 
2
 Universidade Federal do Tocantins. 
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entre outros, que invadem a vida deles e afeta consideravelmente nossas salas de aulas, 

a chamada geração z (nascidos a partir de 2000).  

Nesse novo cenário, o aluno é o agente na construção do seu conhecimento, ou seja, ele 

deixa de ser passivo para ser ativo dentro da sala de aula. A partir da redefinição do 

papel do aluno, o papel do professor é redimensionando e com isso ganha novas 

dimensões: o de motivador, organizador, mediador e controlador do objeto de ensino ou 

do saber em questão. 

Sobre os diferentes papéis que o profesor deve desempenhar para atingir suas 

práxeologia, George Polya (1987) apresenta um excelente artigo intitulado "10 

mandamentos para o Professor" que todo iniciante a docência deveria ler e tentar seguir 

suas sugestões descritas em tal artigo. Ressaltamos que Georg Polya, foi matemático e 

professor acarretando uma vasta experiência em sala de aula. Dentre os mandamentos 

podemos citar alguns: Tenha interesse por sua matéria; Conheça sua matéria; Ponha-se 

no lugar dos alunos; Faça os alunos descobrir por si só; Dê know-how; faça-os 

aprender, a dar palpites; Faça-os aprender a dar demonstrar; Sugira, não os faça engolir. 

A ese contexto Shulman (1986) propõe três diferentes categorias de saberes que são 

constituído por meio de uma prática docente bem sucedida: saberes disciplinares, 

saberes pedagógico-disciplinares e saberes curriculares. Os saberes disciplinares são 

aqueles ligados ao conteúdo propriamente dito. Os saberes pedagógico-disciplinares são 

aqueles que fazem a articulação entre as disciplinas e a prática de ensinar. E os saberes 

curriculares são aqueles ligados a orientações curriculares oficiais. 

Esses saberes estão diretamente ligados à própria formação do professor de matemática 

que assume, dentro dos cursos de licenciatura em matemática, status de disciplinas 

curriculares. Fizemos uma divisão, em eixos, de que encontramos na maioria dos cursos 

de formação de professores: Disciplinas Teóricas; Disciplinas de Educação Matemática; 

Disciplinas Pedagógicas; os Estágios Supervisionados; e as Atividades 

Complementares. 

Todavia ressaltamos que outra forma desse elo disciplinar está entre a teoria e a prática, 

segundo Ubiratan D'Ambrosio (1996) é a pesquisa. Ela deve está presente em todo o 

desenvolvimento do curso de formação inicial e continuada do professor de Matemática. 

Ela é o elemento de reflexão da prática do professor em que suas competências podem 

ser sentidas e verificadas. 

Perrenoud (2000) em seu livro dez novas competências para ensinar propõe algumas 

competências para o professor nesse contexto atual. Dentre esses gostaríamos de citar: 
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trabalhar em equipe, participar da administração da escola, informar e envolver os pais, 

utilizar as novas tecnologias, conduzir sua própria formação continuada, dentre outras. 

Essa última competência precisa ser assumida como algo essencial dentro da “Formação 

Docente”. 

Assim, nesse estudo iremos apresentar a formação do futuro docente do curso de 

Licenciatura em Matemática, modalidade à distância da UECE e o Curso de 

Licenciatura em Matemática da UFT-PARFOR, na modalidade presencial, com o 

intuito de traçar seu estado da arte na visão do professor, tutor e coordenador. 

Aulas de Matemática na UAB: descrevendo uma experiência na UECE 

O Projeto Político Pedagógico do curso de Licenciatura Plena em matemática proposto 

para o ensino à distancia é bem similar ao curso presencial da UECE. Como explicitado 

nos Referenciais de Qualidade para Cursos a Distância, publicado pela Secretaria de 

Educação a Distância, do MEC, o gestor de Educação a Distância deve 

avaliar com clareza o que é novo e o que é permanente em educação 

(tecnologias de ponta não eliminam a necessidade do domínio escrito e 

falado da língua; do desenvolvimento do raciocínio lógico; da aquisição 

dos conceitos matemáticos, físicos e químicos básicos; dos conhecimentos, 

competências, hábitos, atitudes e habilidades necessários para trabalhar e 

usufruir plena e solidariamente a vida); [grifo nosso]
3
 

Ficando claro que o projeto pedagógico e a estrutura curricular de um curso de 

licenciatura em Matemática a distância devem permanecer essencialmente o mesmo de 

um curso presencial. 

Esse curso tem como objetivo “formar professores de Ciências e Matemática para o 

Ensino Fundamental e Matemática para o Ensino Médio e Educação Profissional, 

contribuindo para o desenvolvimento científico e cultural do Estado do Ceará”. 

Dentre os aspectos pedagógicos do curso, além da metodologia tradicional utilizada, 

como as aulas expositivas nos encontros presenciais, o recurso do computador será uma 

ferramenta importante de comunicação e aprendizagem. O PPP indica também o uso do 

LATEX4, MATLAB5 e Geogebra, entre outros. Para o desenvolvimento da estrutura 

                                                 
3
 Esses Referenciais de Qualidade circunscrevem-se no ordenamento legal vigente em complemento às 

determinações específicas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, do Decreto 5.622, de 20 de 

dezembro de 2005, do Decreto 5.773, de junho de 2006 e das Portarias Normativas 1 e 2, de 11 de janeiro 

de 2007. 
4
 LATEX – uma linguagem de marcação (markup language) e um sistema de preparação de documentos 

derivado do TEX – é usado em toda revista científica de Matemática. Fácil de usar e disponível em 

versões livres ou pagas para os principais sistemas operacionais. 
5
 O MATrix LABoratory foi desenvolvido inicialmente por Cleve Moler, da Universidade do Novo 

México, e hoje é vendido pela The MathWorks. Por ser um software proprietário, o MATLAB deixa de 
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curricular são organizados, dentre outros, os seguintes recursos didáticos: Módulos 

impressos por áreas de conhecimento; Ambiente Virtual de Aprendizagem; Fóruns e 

Chats; Vídeo-conferências; Encontros presenciais; Estudos à distância; Sistema de 

Acompanhamento ao Estudante a Distância (tutoria local e a distância). 

Dessa organização o professor trabalha diretamente com os tutores auxiliando-os nas 

atividades de rotina, disponibilizando o feedback sobre o desenvolvimento do curso, 

buscando proporcionar a reflexão em equipe sobre os processos pedagógicos e 

administrativos, e com isso, viabilizar novas estratégias de ensino-aprendizagem. Este 

trabalho dar-se-á de forma presencial ou a distância. 

Para o trabalho com os alunos a UECE adota-se o Moodle, para o Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA). Trata-se de um Sistema de Gerenciamento de Cursos online de 

código aberto, cujo desenho está baseado na adoção de uma pedagogia 

socioconstrucionista, que busca promover colaboração, atividades individuais e 

compartilhadas, reflexão crítica, autonomia, entre outros aspectos. 

Com relação às avaliações, em cada disciplina do componente curricular se dá através 

de instrumentos diversificados: provas escritas e orais, trabalhos, pesquisas, atividades 

laboratoriais, atividades de campo, relatórios e outros. Porém está é constituída de dois 

momentos complementares e intimamente inter-relacionada: o momento a distância e o 

presencial em que para ser aprovado na disciplina o aluno deve obter média mínima 7,0 

(sete) numa escala de zero a dez. 

Ressaltamos também que os Estágios Supervisionados e as Atividades como 

Complementação Curricular estão contempladas e são desenvolvidas semelhante ao 

ensino presencial e seguindo o Conselho Nacional de Educação, em conformidade a Lei 

9.131, de 25 de novembro de 1995, com fundamento na Resolução CNE/CP 1/2002, e 

no Parecer CNE/CP 28/2001. 

As primeiras turmas do curso de Licenciatura em Matemática modalidade à distância da 

UAB/UECE iniciou-se no ano de 2009 com a abertura de uma turma no Município de 

Mauriti-CE e outra em Pique Carneiro-CE.  

Em 2011, teve início mais uma turma também no município de Mauriti-CE e Piquet 

Carneiro-CE  com 36 e 31 alunos respectivamente. Agora, em 2013 está se iniciando 

quatro novas turmas: Barbalha, Caucaia, Fortaleza, Maracanaú. 

                                                                                                                                               
ser atrativo para a maioria das escolas públicas do país, mas existe um software livre que possui as 

mesmas características do MATLAB, chamado GNU Octave, desenvolvido por John W. Eaton. 
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No decorrer desses quatro anos em que o curso de Licenciatura em Matemática na 

modalidade a distância UAB/UECE, muitas mudanças puderam ser observadas, em 

especial nas de concepção de ensino e aprendizagem por parte dos professores, 

coordenadores e diretores dos cursos presenciais foram e estão sendo ultrapassadas. É 

evidente que ainda existem aqueles que não acreditam no Ensino a Distância e 

menosprezam a qualidade dos formandos para esses cursos, porém somente quem 

vivencia na prática e caminha por meio dos dois elos acaba assumindo uma postura a 

favor ou contra de forma segura.  

Aulas de Matemática no PARFOR: escrevendo uma experiência na UFT 

O Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal do Tocantins\UFT, 

ocorre atualmente em quatro Campi da referida Universidade a saber: Gurupi, Arraias, 

Palmas e Araguaína. O PARFOR é um Programa emergencial do Governo Federal que 

visa atender o disposto no artigo 11, inciso III do Decreto nº 6.755, de 29 de janeiro de 

2009 e implantado em regime de colaboração entre a Capes, os estados, municípios o 

Distrito Federal e as Instituições de Educação Superior – IES. 

O curso é ofertado aos professores da Educação Básica, vinculados as Secretarias de 

Educação Municipais e Estaduais, sendo ofertado aos professores na modalidade 

presencial, ocorrendo as aulas nos períodos de férias dos professores, ou seja, nos meses 

de julho e janeiro, em alguns momentos adentrando os dias de aulas no mês de 

fevereiro, conforme estabelece o calendários acadêmico. 

A estrutura curricular do curso PARFOR é a mesma dos cursos regulares de Matemática 

da UFT, considerando algumas particularidades por ser ofertado em regime de férias 

dos professores cursistas. Assim das 60h aulas previstas para as disciplinas que 

compõem o programa das estruturas curriculares, 48h são ofertas presenciais e 12h a 

distância sendo acompanhadas pelos professores colaboradores e coordenador de curso, 

onde os mesmos fazem o acompanhamento das atividades via o programa moodle. 

Todavia o Programa do PARFOR merece alguns destaques em relação a atuação do 

mesmo que teve seu inicio em janeiro de 2010 e até dezembro de 2012, foram 

implantados 1920 turmas, há 54 000 00 professores frequentando os cursos que são 

ofertados, distribuídos ao longo de toda a extensão territorial brasileira atendendo um 

total de 397 municípios. 

Para atender as realidades e necessidades dos Estados, Municípios e Professores com 

relação à formação, atuação como também a atender as exigências das legislações 
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vigentes sobre Educação. Assim os cursos do PARFOR estão ligados as seguintes 

formações:  

 Licenciatura – para professores que exercem a docência ou para aqueles que já 

tenham essa formação, mas, estão atuando em sala de aula com disciplinas que 

não tenha a formação específica para tal docência; 

 Segunda Licenciatura – para docentes em exercícios e que atuem em áreas 

distintas da sua formação inicial; e, 

 Formação Pedagógica – para docentes graduados não licenciados que se 

encontram no exercício da docência. 

Nesse texto nos reportaremos aos cursos de Licenciaturas em Matemática-

PARFOR, Campus de Araguaína. O Campus de Araguaína ofertou a primeira turma no 

ano de 2010, no mês de janeiro deste ano, com o ingresso de 35 

acadêmicos\professores\cursistas. Foram ofertadas as disciplinas dos eixos da 

matemática e educação. Destacando que todos os professores cursistas eram de primeira 

Licenciatura. 

No mês de julho do mesmo ano, foram ofertadas duas etapas de seleção para o Curso de 

Licenciatura em Matemática: um de primeira Licenciatura e outra de segunda 

Licenciatura, de modo a atender as demandas dos municípios conveniados ao Programa 

de Formação de Professores, como das necessidades dos professores que atuam na 

educação (sala de aula), mas, que não possuem formação inicial para tal exercício no 

magistério. Assim ingressam 60 professores que foram selecionados via Plataforma 

Paulo Freire. 

De 2010 ao ano vigente (2013) temos notado o crescente número de inscritos nessa 

modalidade de formação inicial em exercício. Alguns pontos são destacados pelos 

professores em estarem cursando uma graduação no exercício de sua profissão assim 

eles destacam: 

 Residirem distantes dos centros que ofertam o ensino superior, como por 
exemplo, a Universidade Federal do Tocantins; 

 Por ser o PARFOR uma ação de política pública do Governo Federal, em 

consonância as dos Estados e Municípios; 

 Pelo fato de que o PARFOR considera a realidade sociocultural dos professores 
cursistas; 

 Por considerar nas estruturas pedagógicas do curso em questão a carga horária 
das disciplinas em presenciais (48h) e distância via moodle (12h). 
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As atividades que ocorrem no contexto das aulas do PARFOR seguem as mesmas 

metodologias de ensinos, aulas expositivas, exercícios (individuais, grupos), seminários, 

avaliações escritas e orais. Um ponto a ser destacado é que mesmo na graduação “dita 

regular”, ou seja, a que não ocorre nos períodos de férias, como é o caso do PARFOR, 

os professores colaboradores e professores cursistas utilizam com mais frequência às 

potencialidades didáticas que a plataforma moodle oferece. 

Os cursitas via plataforma moodle têm acesso às atividades, aos conteúdos, podem 

postar seus comentários, observações, interação com os outros colegas que residem em 

outros municípios, promovem chats e bate-papos, que promovem a troca de experiência 

e outros diálogos de aprendizagens.   

O Campus Universitário de Araguaína espera formar a primeira turma de Licenciados 

em Matemática-PARFOR, no inicio de 2014, a previsão é de que dos 30 professores 

cursistas ingressantes 23 concluam com êxito o curso, haja vista, que alguns ficaram 

reprovados em disciplinas eletivas, outros trancaram o curso e outros desistiram no 

caminhar para obtenção do grau de licenciado em Matemática. 

Considerações Finais 

A Educação a Distância enfrentou alguns obstáculos na sua implantação e hoje ela é 

uma opção de muitas pessoas que buscam entrar no Ensino Superior, principalmente em 

lugares que não existem Universidades próximas. Nos estados do Ceará e Tocantins não 

é diferente. A grande parte dos estudantes que estão inseridos na EAD e no PARFOR 

são advindos de locais onde as faculdades quase são inexistentes. 

Com esse aumento de pessoas a procura por eses cursos geram, consequentemente, 

problemas de ordem estrutural e algumas vezes pessoal, pois alguns locais onde 

acontecem as aulas (pólo) não têm infraestrutura para acolher a demanda crescente de 

alunos. É evidente no projeto de implantação desses cursos, um fator importante e 

decisivo era o planejamento, porém, com mudanças governamentais, algumas previsões 

podem não ser compridas o que pode gerar esse problema. 

Assim, embora com esses e outros problemas, acreditamos que a EAD é uma 

possibilidade real que pode atingir uma grande quantidade de pessoas que buscam uma 

formação, no nosso caso, uma licenciatura, de qualidade e em consonância com a sua 

realidade. Esse tema não se esgota aqui. As primeiras turmas estão se formando e 

futuramente podemos discutir a inserção esses profissionais e a qualidade do ensino 

gerado por essa formação. 
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